
Conheça dois Trabalhos de Conclusão 
de Curso de Fisioterapia 

Fisioterapia aquática após AVE 
O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é a segunda maior 
causa de morte no mundo e terceira mais incapacitante. 
Até 2030, o AVE pode ocasionar 12 milhões de óbitos no 
mundo.  
Para contribuir na qualidade de vida de idosos que sofre-
ram AVE na região de Curitiba, as alunas de Fisioterapia 
da UFPR Juliana Karla Lopes Polo, Lais Marion Rodrigues 
Ullirsch e Wendy Vivian Santiago realizaram o TCC “Efei-
tos da Fisioterapia Aquática na funcionalidade e qualidade 
de vida de pacientes após Acidente Vascular Encefálico”. 
A pesquisa teve a orientação das professoras Vera Lucia 
Israel e Sibele Mattozo Takeda. 
As estudantes avaliaram um grupo de nove pessoas du-
rante dois meses, que sofreram AVE nos últimos seis a 
doze meses anteriores à avaliação. As atividades ocor-
reram no Centro Hospitalar de Reabilitação Ana Carolina 
Moura Xavier.  
O programa aquático foi criado com base em uma escala 
elaborada pela orientadora Vera Lucia Israel. A partir disso, 
a equipe elaborou um plano de intervenção, com exercí-
cios para controle da respiração, autopercepção do corpo 
e outros que visavam diretamente na sequela de cada um, 

No último mês de novembro, os alunos concluintes do curso de Fisioterapia da UFPR apresentaram 
os resultados dos seus Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). A seguir, apresentamos dois deles, que 
tratam da fisioterapia aquática em idosos com acidente vascular encefálico (AVE) e da análise familiar 
e do desenvolvimento de bebês prematuros nascidos no Hospital de Clínicas da UFPR.  

Os participantes foram divididos em 
dois grupos que tiveram atividades 

orientadas pela equipe da UFPR. 
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Os atendimentos aos 
prematuros são feitos por 

uma equipe multidisciplinar

As estudantes Daiane e Nicole. 
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como simulação de marcha e pegar obje-
tos. “Essa foi a nossa maior contribuição”, 
resume a estudante Lais. 
Ao final do período avaliativo, as alunas 
compararam os resultados. Em boa par-
te dos critérios, houve ganhos por parte 
dos pacientes. Um exemplo é de idosos que 
mal conseguiam entrar na piscina e ao final 
já conseguiram nadar sozinhos. “É um ganho 
neurofuncional, pois a partir do exercício há 
um efeito neuroplástico, ou seja, há uma re-
organização estrutural no cérebro e ocorre 
recuperação da função”, relata Juliana. 
As alunas explicam que a água possui diver-
sas propriedades físicas e termodinâmicas, 
que ajudam nos exercícios. A água tem re-
sistência e pressão que mantém o paciente 
estável e facilita movimentos que não são 
possíveis no solo. 
Além dos resultados físicos observados, as alunas relatam que os pacientes se 
tornaram mais confiantes e participativos com o tratamento. “São resultados que 
vimos no dia a dia e que não podem ser traduzidos em números e isso teve um 
impacto na vida deles, tanto no físico quanto no social”, ressalta Wendy. 

Fisioterapia no desenvolvimento
de prematuros 
No Paraná, até o início de novembro, nasceram 
mais de 123 mil bebês, sendo 13 mil prematuros, 
ou seja, antes de 37 semanas de gestação. 
Para traçar o perfil familiar e o desenvolvimento 
de prematuros nascidos no Complexo Hospital 
de Clínicas (CHC) da UFPR, as estudantes Daiane 
Aparecida da Silva e Nicole Almeida desenvol-
veram o TCC “Perfil Familiar e Desenvolvimento 
neuropsicomotor de pré-termos acompanha-
dos em ambulatório multidisciplinar, sob a 
orientação da professora Talita Gnoato Zotz. 

Neste estudo observacional, as alunas 
acompanharam, durante um ano, 19 pre-
maturos, que passaram pelo Centro de 
Neuropediatria (CENEP) do CHC. O espaço 
existe há 20 anos, e conta com uma equipe 
composta por médicos, assistente social, 
fisioterapeuta e psicólogos.   
Esses profissionais realizaram atendimen-
tos trimestrais com as famílias participan-
tes. O desenvolvimento neuropsicomotor 
dos bebês foi avaliado por meio do Teste 

de Triagem Denver II, que avalia aspectos sociais, de motricidade 
e de linguagem. Considerando os dados, a fisioterapeuta ensi-
nava as famílias sobre como estimular as crianças. Além disso, 
a equipe elaborou um folder para auxiliar nesse ensino, para 
compor o material que já é disponibilizado no CENEP. 
De acordo com Daiane e Nicole, o principal desafio do estudo foi 
conseguir que as famílias se comprometessem com o serviço e 
mantivessem a regularidade dos atendimentos.  
Ao final, as alunas verificaram que as famílias atendidas são 
compostas por pais jovens (29,2 anos de idade), casados 
(89,4%), com ensino médio completo (57,8%), casa própria 
(48%) e residentes de Curitiba (78,9%). Quanto ao desenvolvi-
mento neuropsicomotor das crianças, todas superaram os atra-
sos identificados após acompanhamento com a equipe multi-
disciplinar no CENEP. 
O trabalho estimulou a equipe a continuar o trabalho no am-
biente hospitalar. “Ainda temos um ano de estágios pela frente, 
porém o projeto é ingressar na Residência Multiprofissional do 
HC, no Programa de Atenção à Saúde da Criança e do Adoles-
cente”, destacam as alunas.
Além disso, as estudantes revelam que há outros trabalhos em 
andamento do Curso de Fisioterapia com essa população. Em 
2020, um outro grupo fará um trabalho de geoprocessamento 
para identificar de quais unidades de saúde vêm os prematuros 
atendidos pelo CENEP. 
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Crianças conhecem UFPR
em colônia de férias

Um grupo de 42 crianças da Escola Municipal Paulo Es-
manhoto, do Sítio Cercado, em Curitiba, teve um dia de 
colônia de férias, dentro da UFPR. Eles participaram de 
brincadeiras com orientação de estudantes de gradua-
ção, conheceram o Restaurante Universitário, o Centro 
de Educação Física e Desportos (CED) e passaram a noi-
te no Departamento de Educação Física (DEF). A visita 
ocorreu no último dia 22 de novembro. 
A atividade fez parte da disciplina de Educação Física 
“Temas Emergentes em Lazer II”, com a orientação do 
professor Riqueldi Straub. “Os alunos tiveram aporte 
teórico ao longo do semestre, e com a parceria com o 
colégio pudemos vivenciar a organização de um evento 
na prática, sendo protagonistas do processo”, explica o 
docente. 
Roberto Santana Mercer já estudou na Escola Paulo 
Esmanhoto e participou da organização das atividades. 
Para o estudante, a experiência da interação escola- 
universidade é enriquecedora tanto para os acadêmicos 
quanto para as crianças. “Esperamos que se plante uma 
semente e que eles vejam que a universidade é um es-
paço para eles. Acho muito legal, essas crianças terem 
essa vivência, na minha época eu não tive essa possibi-
lidade”. 

A acadêmica Sandy 
Nara Borba já tinha 
experiência com re-
creação, mas nunca 
havia realizado estas 
atividades no ambiente 
universitário. Para ela, 
as crianças se apro-
priam de um espaço 
que também é delas. 
“Conhecer a universidade pode estimulá-los a estar aqui no futuro, saber como é este 
ambiente”, ressalta. 
Para as crianças, as brincadeiras no CED, a trilha na floresta e o acantonamento foram 
também uma oportunidade de sair da rotina. “Gostei das brincadeiras, de interagir com 
os amigos, conhecer pessoas novas. Tenho vontade de estudar aqui. Gosto de educação 
física, mas pretendo estudar engenharia ou astronomia”, revela Gabriel de Azevedo Mau-
rício, de 10 anos. 
De acordo com a equipe da escola, o evento foi uma oportunidade de fortalecer laços 
entre os alunos. A professora Michaela Camargo é formada pela UFPR e diz que o apren-
dizado ocorre para todos os envolvidos. “As crianças entendem o que é a Educação Física, 
os acadêmicos aprendem a ser professores, os professores da UFPR continuam me en-
sinando. Todo nós construímos a educação com a crianças e com as famílias, pois os pais 
querem saber o que eles aprenderam aqui, elogiam, confiam na gente e vêem possibili-
dades para os seus filhos”, finaliza. 

Equipe da UFPR e alunos da 
Escola Paulo Esmanhoto

O Summer School “Linking As-
sembly Theory and Ecological 

Restoration in the Anthropoce-
ne” foi ministrado pela professora 

Vicky Temperton (Universidade de 
Leuphana, Alemanha), Marcia Marques 

(UFPR) e Emanuela Weidlich (UFSC) em 
19 a 22 de novembro. 

Com participação de alunos do Programa de Pós-Gra-
duação em Ecologia da UFPR e de outras oito instituições brasileiras, 
o curso teve o objetivo de aprofundar os fundamentos teóricos im-
portantes para a prática de restauração ecológica. Vicky veio a con-
vite da UFPR, dentro do programa Capes-PrInt UFPR. 
A pesquisadora é referência internacional no assunto, com expe-
riência em restauração de campos temperados. Além do Summer 
School, na semana seguinte foi também realizado um Workshop en-
volvendo pesquisadores em restauração ecológica da UFPR, UFSC e 

Pós-graduações em Bioquímica 
e Ecologia promovem disciplinas pelo

programa CAPES PRINT 
UFRGS, visando pesquisas futuras. 
Entre os dias 26 e 29 de novembro, o professor Jean Cadet, 
do Departamento de Radiobiologia da Universidade de Sher-
brooke, ministrou a disciplina DNA Damage. As aulas, do Pro-
grama de Pós Graduação em Ciências - Bioquímica da UFPR, 
também fizeram parte do programa de internacionalização.  
Cadet pesquisa vários aspectos da química ebioquímica 
do dano gerado por radiação foto-induzida do DNA 
(mecanismos de formação de danos, medições 
em células e avaliação de características bioló-
gicasincluindo reparo de DNA e mutagênese). 
Em mais de 40 anos de carreira, atuou em ins-
tituições dos Estados Unidos, França e Canadá 
e, desde 2015, é professor do Departamento de 
Radiação Biológica na Universidade de Sher-
brooke. 
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Sandy Borba (ao centro) teve a 
experiência com recreação dentro da 

UFPR pela primeira vez

Os acadêmicos de Educação Física 
prepararam um circuito com brinca-

deiras dentro do ginásio do CED



Estudantes de Farmácia avaliam ambientes
e comportamentos  de risco para parasitoses 

A infecção por parasitos ou ectoparasitos é um dos principais problemas de 
saúde pública no Brasil. Amebíase, pediculose, leishmanioses e doença de 
chagas são algumas doenças provocadas por esses microorganismos, das 
quais já vivenciamos ou ouvimos falar.  
Para avaliar ambientes e comportamentos de risco e, apontar diagnósticos 
precisos para essas infecções, estudantes de Farmácia da UFPR consulta-
ram publicações e propuseram metodologias de pesquisa durante o semes-
tre, na disciplina de Parasitologia Aplicada à Farmácia. O resultado foi uma 
exposição de banners e a elaboração de artigos científicos. As atividades 
tiveram a orientação da professora Magda Clara Vieira da Costa-Ribeiro, 
do Departamento de Patologia Básica e dos mestrandos em Microbiologia, 
Parasitologia e Patologia: Irineu Romero Neto, João Luis Machado Pietsch, 
Juliana Miranda eThayany Magalhães. 
A turma foi dividida em grupos, que tratou de um ambiente ou situação de 
risco específica.  
As alunas Aline Savicki, Lorena Franqueto e Larisssa de Oliveira Prado pes-
quisaram os parasitos de veiculação hídrica. Com base em artigos na lite-
ratura, elas verificaram que os protozoários Giardia e Cryptosporidium são 
os mais frequentes nas águas. A partir disso, elaboraram um questionário 
socioeconômico para compreender o perfil da população que se predispõe 
ao problema. Lorena relata que no começo, o a atividade parecia muito 
trabalhosa, mas ao final a relação com a vida cotidiana a motivou. “São coi-
sas relacionadas à nossa família e amigos. Enxergamos o assunto de forma 
diferente”, pontua. 
Os alunos Luana Cardoso, Dandara Bindemann e Matheus Costa estuda-
ram o comportamento relacionado às infecções sexual. Baseados na lite-
ratura, eles verificaram que o comportamento e os hábitos das pessoas 
interferem na contaminação por parasitoses como a tricomoníase. Luana 

pretende aplicar estes conhecimentos em sua cidade natal, Agudos, São Pau-
lo. “O trabalho agregou muito não só na formação acadêmica, mas no social. 
Daqui a três anos seremos os farmacêuticos que vão precisar dessas informa-
ções. Tudo o que a gente viu aqui é educação sanitária”, afirma. 
Mateus Reis analisou os principais riscos de parasitoses em asilos. Segundo o 
aluno, no Brasil ainda há pouca literatura sobre o assunto, porém ele verificou 
que o não cumprimento da legislação e a falta de capacitação dos profissionais 
que trabalham com os idosos interferem na infecção por piolhos e sarnas.  “Se 
é uma pessoa que não tem muito conhecimento, não identifica o ectoparasito 
e não sabe combater, as doenças vão se espalhar de forma muito mais rápida”, 
ressalta o estudante. 
A acadêmica Amanda Rodrigues elaborou um questionário, aplicado entre pes-
soas próximas a ela, para analisar hábitos alimentares, como ingestão de frutas, 
verduras, o consumo de carne, entre outros. Ela conta que a parte escrita a as-
sustou, mas a responsabilidade em repassar conhecimentos sobre saúde a moti-
vou no trabalho. “As medidas profiláticas vão variar, mas se temos a informação, 
podemos evitar uma gama enorme de parasitoses”, destaca. 
A professora Magda aponta que pela primeira vez os pós-graduandos orientaram 
alunos, coordenaram metodologias e corrigiram os trabalhos. “É uma metodo-
logia ativa tanto para os alunos de graduação, quanto para os de pós”, resume 
a docente. Semanalmente, os alunos traziam o resultado parcial para orientação 
e recebiam as indicações tanto do assunto quanto da parte de formatação dos 
artigos. “Fizemos o caminho inverso, isso obrigou os alunos a pensar nas caracte-
rísticas do parasito, raciocinar e construir um trabalho de maneira técnica”, explica 
o mestrando João Luís. 
O resultado do trabalho pode ser conferido nos banners, que estão expostos no 
saguão do Departamento de Patologia Básica. 

Os alunos puderam mostrar à comunidade o 
resultado dos trabalhos por meio de pôsteres

A exposição ocorreu no saguão do 
Departamento de Patologia Básica no 

final de novembro

A professora Magda, os mestrandos e os 
graduandos em Farmácia responsáveis 

pelos trabalhos.
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